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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Maggie Beaumont bebericou o segundo copo de champanhe, enquanto observava um convidado, fantasiado de imperador romano, que «flirtava» com uma jovem vestida como Fada Sininho. Da maneira como a Sininho ria, as intenções do imperador estavam bastante claras. Maggie desejou-lhes boa sorte. Pelo menos, alguém estaria feliz naquela noite. 

			Suspirando, olhou à volta do salão da casa dos pais. A decoração de todos os dias tinha sido alterada pela equipa da festa, fazendo-a lembrar o cenário do Fantasma da Ópera. 

			Tinham feito um excelente trabalho, sem dúvida alguma. Comida do melhor restaurante de Houston, champanhe à temperatura ideal. Até as cortinas usadas nas escadas tinham sido escolhidas a dedo para combinar com o seu vestido. 

			Afinal, tratava-se da sua comemoração, e a mãe insistira para que cada detalhe não fosse apenas perfeito, mas ideal para Maggie. Porém, mesmo assim, não se sentia feliz. 

			Pelo contrário, estava aborrecida, inquieta, como se algo estivesse para acontecer e não pudesse discernir o quê. Por outro lado, era bem possível que todo aquele desconforto fosse devido ao peso dos cachos empilhados no alto da sua cabeça. O aplique era do mesmo tom dos cabelos ruivos, e o penteado era tão pesado, que Maggie sentia-se a equilibrar uma lata de água. 

			– Sabes o que mais gosto em ti, Maggie?

			Ela voltou-se e deparou com Fiona Drake, que estava fantasiada de vampira. Fiona segurava uma taça da bebida borbulhante. Mostrava-se deslumbrante no seu vestido verde-esmeralda colado ao corpo como uma segunda pele. A abertura na saia era tão profunda que fazia estremecer todos os homens nas proximidades. 

			– O quê, Fiona?

			– A tua tranquilidade. Se esta fosse a minha festa de noivado, estaria a correr de um lado para o outro como uma barata tonta, vendo se todos estavam a beber e incomodando todos com a minha insegurança. 

			– Não estou calma, apenas quieta. Há uma diferença. 

			Fiona serviu-se de caviar e aproximou-se. 

			– Viste aquele homem fantasiado de Robin Hood? Não achas que as calças dele estão apertadas demais?

			Maggie riu. 

			– Acho que é um tanto perigoso dar um baile de máscaras. Qualquer psiquiatra teria um óptimo campo de estudos, pois toda a gente escolhe fantasiar-se com algo que tenha a ver com a própria personalidade. 

			Fiona mirou-a, da cabeça aos pés, tentando ver-lhe o rosto por debaixo da máscara. 

			– Bem, sem dúvida escolheste a roupa certa. A virginal Christine… Perfeita!

			– Acontece que sou Christine porque o Gary está fantasiado de Fantasma da Ópera. Apenas isso. 

			– Claro… Admiro tanto a tua habilidade em esconder o óbvio… 

			Maggie balançou a cabeça, com impaciência, encarando a grande amiga. Fiona era o seu oposto em quase tudo, desde os cabelos negros até à displicência selvagem. Todos lhe perdoavam as excentricidades porque era muito rica e sabia tirar grande partido desse facto. Porém, a verdade era que Fiona conhecia Maggie como ninguém, e isso, às vezes, era mau. 

			– O que há contigo? Só porque o Gary e eu somos tradicionais… 

			– Tradicionais?! Eu diria arcaicos!

			Maggie achou graça, e voltou a encher o copo. 

			– Nem todos os relacionamentos são baseados em sexo, Fiona. A minha relação com o Gary é mais profunda. 

			– E digo-te que estás a cometer um grande erro. Ninguém, hoje em dia, deveria casar-se sem ir primeiro para a cama. E se não gostares? E se Gary usar pijama cor-de-rosa?!

			– Gary? Cor-de-rosa?!

			– Pode acontecer… 

			– Fiona, tu conhece-lo há tanto tempo quanto eu. Podes afirmar, com honestidade, que o Gary tem algum segredo inconfessável?

			– Não, mas não consigo acreditar que estejam a namorar há dois anos e que ainda não sejam muito íntimos. Jamais teria um relacionamento assim. 

			– Por falar em Gary – gritou Maggie, para se fazer ouvir acima do som da orquestra, – onde está ele?

			– A última vez que o vi, conversava com a Pocahontas e a Marilyn Monroe. 

			Maggie tomou mais um gole. Deveria parar. Já tinha bebido mais do que o suficiente. Mas a inquietação continuava, ainda pior depois da conversa com Fiona. 

			Seria tudo frustração? Sim, há muito tempo que não tinha uma vida sexual, mas isso não a incomodava. Ela e Gary possuíam outros pontos importantes em comum: respeito, afecto, o mesmo tipo de educação, entre outras coisas. 

			A firma de advocacia de Gary ajudara-a com os abrigos femininos em Houston, pelo menos do ponto de vista financeiro. Até tinham concordado em que a comemoração daquela noite seria feita para levantar fundos de caridade. 

			Por outro lado, Gary não era tão compreensivo quanto aos demais aspectos do trabalho de Maggie, pois julgava-o perigoso. Não compreendia como aquilo era importante para ela. Contudo, mudaria depois que se casassem. Afinal, o noivo era um homem sensível. 

			Gary tinha trinta e cinco anos, sete anos a mais que Maggie, e isso agradava-lhe. Era um homem de verdade, não um menino. Tinha a cabeça no lugar, embora costumasse esquecer-se de pequenas coisas, como o Dia dos Namorados, mas, no geral, era sempre muito atencioso. Telefonava-lhe todos os dias, mesmo quando estava fora da cidade. 

			Era mais um sinal de consideração o facto de ter proposto que esperassem até à noite de núpcias. Maggie tinha concordado logo, é claro. Existia algo de cavalheiresco e apropriado naquele pedido, que vinha de encontro aos seus planos de vida. Nenhuma das decisões sobre Gary era baseada em paixão. Houvera um tempo em que norteara tudo pela emoção. Dessa vez, usaria o raciocínio, não os instintos!

			– À nossa, Maggie! Olha só a Lady Godiva!

			Seguindo o olhar de Fiona, viu a mulher com a peruca de fios longuíssimos penteada de modo estratégico para cobrir apenas as partes principais do corpo. 

			– Quem é?

			– Acho que é a Tracy. Sim… Com certeza. 

			– Estás a brincar! O que será que a Tracy pretende? Não sobrou nada para a imaginação dos homens!

			Tracy Cox era uma amiga da época do colégio e, desde aqueles tempos, sempre fora muito tímida. Que mudança! Agora estava cercada de rapazes, e movimentava as longas madeixas de modo perigoso, rindo sem parar. 

			Maggie pensou em como alguém devia sentir-se, agindo de modo tão descuidado, sem se importar com a reputação, apenas vivendo o momento, sem medir as consequências. Tracy seria o assunto do dia na manhã seguinte, e os mexericos em River Oaks propagavam-se mais depressa que um incêndio na floresta. 

			– São sempre as boazinhas… – comentou Fiona. – Achas que ela vai comparecer assim à reunião dos dez anos de formatura, amanhã?

			– Deus! Espero que sim. Irá animar bastante, não achas?

			– Se levarmos em conta as outras colegas, sem dúvida! – Fiona tomou outro gole de champanhe. – Estes homens! Posso apostar que todos os que estão à volta da Tracy são casados, com filhos, e as esposas não os compreendem. 

			– Como conseguiste ficar tão cínica sendo tão jovem?

			– Em primeiro lugar, não sou tão jovem assim. Os vinte e nove anos estão a passar com uma velocidade incrível. Em segundo, não sou cínica, mas realista. Sei o que os indivíduos do sexo oposto desejam e como conquistá-los. Não achas que faço ginástica duas horas por dia pensando na saúde, achas?

			– Ora! Acreditas que todos só pensam numa coisa?

			Fiona balançou a cabeça, os longos cabelos negros ondulavam nas costas. 

			– Não. Existem alguns que são decentes. O Gary, por exemplo. Mas esses já estão comprometidos. 

			– Então, admites que o Gary possui algumas qualidades apreciáveis?

			– Sabes que gosto muito dele, e continuo a achar que tu és louca. Miúda, estamos a falar sobre o homem com quem pretendes dormir o resto da vida! Nem um carro se compra, sem testar… 

			Maggie tornou a encarar a amiga. A máscara que usava deixava-a ainda mais bonita, enfatizando os olhos escuros e a boca em formato de arco. 

			– Com a diferença que um automóvel não melhora depois que se adquire, Fiona. Mas, caso as coisas não sejam perfeitas entre mim e o Gary, sempre poderemos tentar melhorá-las. 

			– Errado. Existe algo chamado química, minha filha. Se não acontece logo, nada mais há a fazer. 

			– Já sei que existe isso entre nós dois. 

			– Insisto em que estás a cometer um grande equívoco. Se houvesse mesmo essa grande atracção, nada os teria impedido de já terem feito amor. 

			– Querida, adoro-te, mas pára com essa conversa. Sei que estou a agir do modo certo. 

			– Então, fico feliz por vocês. De verdade. Vai procurar Gary. Creio que, a esta altura, já deve estar histérico com a tua ausência. 

			Maggie suspirou. 

			– Sim, acho que está. Trata de te comportar. 

			– Nem penses! Vou procurar o Robin Hood e ver que tipo de arco e flecha ele usa. 

			Maggie encolheu os ombros, num gesto conformado, sabendo que seria isso mesmo que Fiona iria fazer. Dirigiu-se à sala de estar, coisa que não foi fácil. A lista de convidados excedera e, contando com os empregados e a imprensa, a residência estava a abarrotar. 

			O salão tinha sido esvaziado para que todos pudessem dançar e, embora as pessoas presentes não fossem conhecidas como pés-de-valsa, pelo menos dez casais acotovelavam-se ao som das músicas mais famosas de Glenn Miller. 

			Maggie acenou, sorriu e atirou beijos para os conhecidos, a maioria apresentados em eventos de caridade. A ideia de fazer com que aquele baile revertesse em fundos para ajuda humanitária tinha sido sua, porém, tinha sido a sua mãe, Betty, quem pensara num baile de fantasias. Maggie concordou logo. A mãe era a pessoa em quem mais confiava, quando se tratava de reuniões sociais. Betty representava a tradição, o Sul, e a riqueza, uma combinação muito poderosa. 

			Além do mais, eram sempre convidados para ocasiões importantes, e aquela enorme extravagância seria uma retribuição. Apenas gostaria que não houvesse tanto barulho. Todos pareciam gritar acima do rumor da orquestra. 

			Embora a casa fosse grande e bem ventilada, o ar estava pesado com a mistura de centenas de perfumes diferentes. Parecia um campo de batalha, repleto de sons, aromas e conversas que pareciam intensificar-se à medida que o champanhe era servido. 

			– Maggie! Espera!

			Ela parou, tentando ver quem a chamava. Um instante depois, uma Bruxa Bondosa aproximou-se, com varinha mágica e tudo. 

			– Stephanie, estás maravilhosa!

			– Obrigada. Digo o mesmo. O teu vestido é fabuloso!

			Maggie sorriu. Stephanie era a melhor amiga da sua irmã. O pai era um executivo do ramo do petróleo, e a mãe também trabalhava muito com caridade. Stephanie frequentava a universidade, mas já tinha deixado claro que a sua maior ambição era casar-se e ter dois filhos. 

			– Viste a Caroline, Maggie? Já a procurei por todos os lados. Só resta pensar que a tua irmã agarrou aquele Corcunda de Notre-Dame, com quem estava a conversar e fechou-se com ele num roupeiro. 

			– Não a vi, mas duvido que esteja dentro de um roupeiro. 

			Stephanie suspirou, dramática. 

			– Eu sei. Continuo a insistir para que Caroline tome o gosto por aventuras, mas é irredutível. Não vos entendo. Ambas são lindas, ricas, inteligentes e divertidas. Poderiam ter todos os homens aos pés, mas agem como se fossem freiras. Que desperdício!

			– O que está a acontecer hoje? Tu és a segunda pessoa que vem aconselhar-me a activar a minha vida sexual. Será do vestido que estou a usar? Será por ser a festa do meu noivado? Ou puseram alguma coisa no champanhe?

			Stephanie bateu com a unha pintada de cor-de-rosa na estrela da varinha, a fazer luzir os brincos de brilhantes. 

			– Creio que é a atmosfera. Rostos cobertos por máscaras… Pessoas vestidas de modo romântico ou exótico… Não sentes? Sinto-me tentada a ter uma aventura, em especial com aquele Robin Hood ali. Não sou forte como tu. 

			– Como assim?

			– Não fiques aborrecida. Foi um elogio. Quis dizer que és uma dama da cabeça aos pés e que não farias nada de… 

			–… Sórdido?

			– Impetuoso. 

			– Bem, a minha mãe jamais poderia imaginar que o seu ingénuo baile de máscaras iria transformar-se numa orgia. 

			– Nada disso. Pelo menos, não às claras. Mas não brinquei a respeito do roupeiro. A menos que tenha ouvido mal, era o casaco de peles da tua mãe que estava a gemer lá dentro. 

			– Onde?

			– Lá na biblioteca. 

			– Achas mesmo que era a Caroline?

			Stephanie ajeitou a máscara sobre o nariz embelezado por uma cirurgia plástica. 

			– Espero que sim. Poderia pôr uma pitada de loucura na vida. 

			– Falando nisso, viste o Gary?

			Stephanie arregalou os olhos. 

			– Sim, bela descrição para o Gary! Não me surpreenderia se hoje, em especial, tomasse duas taças de champanhe!

			– Ora! O Gary não é um puritano!

			– Não. É um amor de pessoa. E tem muita sorte por te ter conquistado. 

			– Pára com isso! Estás a deixar-me envergonhada! Ei! Aquele não é o famoso Robin Hood?

			Stephanie olhou por cima do ombro. 

			– Sem dúvida que sim!

			Maggie observou-a a dirigir-se naquela direcção, a ampla saia esbarrando nos móveis, e imaginou se não encontraria Fiona por ali, também à cata do Robin Hood. 

			Desviou o olhar para o grande roupeiro que guardava os abrigos dos convidados no hall. Barbarella abria a porta, segurava a mão do Tarzan, ambos olhando, nervosos, para todos os lados, a fim de não serem descobertos. Então, entraram, fechando a porta. 

			Stephanie tinha razão. Uma orgia estava a acontecer ali, na residência da sua mãe. Maggie sentiu as faces em fogo. Não devia ser muito confortável ali dentro, porém… Muito excitante. Perigoso. Louco. Algo que nunca experimentaria. Pelo menos, não com o Gary. 

			O noivo sabia quem era, possuía muita confiança em si mesmo. O seu tipo loiro atraía muito a atenção das mulheres, mas isso não a preocupava. Sabia que o trabalho não lhe deixava tempo para aventuras extracurriculares. 

			A firma de advocacia ocupava-lhe todos os dias, mas sempre conseguia guardar algumas horas para estar com a noiva. Não, o Gary não seria do tipo que a levaria para uma escapadela. E Maggie não era mulher que consentisse numa atitude dessas. 

			Entretanto, houve um tempo em que teria cedido. E um homem com quem teria feito tal coisa: Spencer. 

			No entanto, não valia a pena pensar em Spencer naquela noite. Era a festa do seu noivado, afinal. Aquilo pertencia ao passado, quando ainda era muito jovem e tola. Por sorte, amadurecera. 

			Excepto por pequenas coisas, a sua vida era perfeita, e muito se devia à influência do Gary. Com todas as obrigações profissionais e sociais que tinha, era óbvio que não tinha tempo para pensar em trivialidades como o sexo. Toda aquela história de casais dentro de roupeiros não a incomodava, a não ser o que Fiona dissera: estaria a cometer um erro?

			De facto, iria dormir com o Gary até ao fim dos seus dias e, se desejava ser cem por cento honesta consigo mesma, a ideia não era muito atraente. Não que o considerasse pouco charmoso. Pelo contrário, era até bonito demais: alto, de ombros largos, cintura fina… E gostava dos seus beijos. 

			Então, qual era o problema? Por certo o único motivo de não se sentir entusiasmada com a futura vida sexual com Gary era o facto de não pensar muito no assunto. 

			Como sabia que nada iria acontecer até à noite de núpcias, não dava asas à imaginação. Mas… E se não fosse isso? E se não existisse a tal «química» entre eles? Talvez tivesse cometido um erro e Fiona estivesse certa. 

			Pegou noutra taça de champanhe da bandeja que um empregado trazia. E se a vida sexual com Gary resultasse num desastre?

			«Calma, Maggie!» Estava a ficar paranóica por nada. Por certo teriam um convívio bastante satisfatório, apenas a ênfase seria dada a outros aspectos. 

			Maggie tivera um primeiro casamento baseado na paixão, que terminara num tremendo fracasso. Sem dúvida, a relação com Gary era muito mais estável. Porém… Um pouco de tempero não faria mal, faria?

			Maggie relanceou o olhar para o grande roupeiro. Não. Nunca faria tal coisa. Nem Gary. Que loucura ter tal ideia!

			– Parabéns, Maggie. Tenho a certeza de que tu e Gary serão muito felizes. 

			Ela deu um pulo. Sorriu para Alice Porter, que tinha mais ou menos a idade da sua mãe. Alice estava vestida como as antigas cantoras de rádio dos anos cinquenta, e como Maggie a via sempre com roupas clássicas, pareceu-lhe adorável. 

			– Obrigada, Alice. 

			– Estava a dizer ao teu pai que jamais conheci um casal de jovens tão ajuizado. Quem, de entre os teus amigos, pensaria em levantar fundos de caridade na própria recepção de noivado?

			– Sim, essa é uma boa descrição a nosso respeito. Sempre prontos a pensar num bem maior. 

			Não deveria ter feito tal comentário com alguém que não conhecia muito bem, mas, afinal, naquela festa, havia apenas três ou quatro convidados que eram seus amigos íntimos. Tentou consertar: 

			– Quero dizer que estou feliz em ajudar, mesmo que de modo modesto. Já disse como está linda?

			A expressão de Alice tornou-se resplandecente, o que fez Maggie sentir-se aliviada. Quando houver dúvida, faz sempre um elogio. A sua mãe ensinara-lhe esse truque. 

			Afastou-se com uma desculpa e rumou para a sala de jantar. Ao passar pelo grande roupeiro, ouviu uma voz feminina partindo lá de dentro. Um gemido cheio de desejo e paixão. 

			Então, naquele instante, Maggie tomou uma decisão. Aquela era a sua noite. Gary seria seu marido dentro de pouco menos de um mês. Iria descobrir se havia química entre os dois e… Logo!

			Enquanto se apressava, começou a perceber com clareza o que Stephanie lhe desejava explicar. O ar estava de facto impregnado de alusões sensuais. As pessoas tocavam-se, encostavam-se. Rambo com Olívia Palito, Cleópatra com um cowboy. 

			Por fim, avistou Caroline. Era difícil deixar de reparar na pena, muito alta, sobressaindo acima da cabeça. Era uma linda Pocahontas. Maggie acenou para a irmã, e então avistou Gary. 

			Estava ao lado de Caroline, parecendo sinistro na fantasia de Fantasma da Ópera. A roupa era tão cheia de detalhes que mal o reconheceu quando o viu chegar. Apenas uma pequena parte do rosto estava descoberta pela máscara e, mesmo assim, disfarçada com muita maquilhagem. Usava também uma peruca preta por baixo do chapéu de abas largas. 

			Porém, Maggie podia ver-lhe os olhos azuis… Bem, pelo menos um deles. Parecia que a maquilhagem deixara a íris mais escura e maior. Até o sorriso do Gary parecia diferente, talvez devido à pintura exagerada. 

			Maggie sentiu um aperto no estômago, ao pensar no que estava prestes a fazer. Gary podia rejeitá-la e ficar chocado. Se fossem descobertos, seria um escândalo. 

			Quanto mais se aproximava, mais nervosa Maggie ficava. Ofegava, o pulso estava disparado. O importante era fazer. Sem hesitações. 

			– Olá, Maggie! Adivinha quem… 

			Ela ignorou a irmã e foi directo até ao Gary, tomando-o pela mão e conduzindo-o. 

			Caroline gritou: 

			– Espera, Maggie!

			Mas nada a faria parar. Nem os convidados que sorriam e davam parabéns à sua passagem, nem o arrepio na espinha, nem a voz interior que dizia para parar antes que fosse tarde demais. 

			Continuou a caminhar, arrastando o Gary atrás, passando pela sala de estar até à biblioteca. 

			A porta do roupeiro estava aberta. Pronto. Aquele era o momento que iria determinar toda a trajectória da sua vida matrimonial. 

			Caminhou até lá, empurrou Gary para dentro e entrou também.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Estava escuro, muito escuro. Mas isso não era mau. Pelo contrário, era uma vantagem. 

			Antes que perdesse a coragem, Maggie deslizou a mão pelo tórax de Gary, até lhe tocar no rosto. Um segundo depois, as máscaras de ambos caíram. Respirando fundo, inclinou-se e beijou-o como nunca fizera antes, em dois anos de convivência. 

			Gary soltou um gemido que tanto poderia ser de satisfação quanto de surpresa. Não importava, contanto que não a fizesse parar. 

			Maggie intensificou o beijo, sentindo o gosto de champanhe. 

			Então, Gary começou a corresponder de verdade, surpreendendo-a, por sua vez. Algo aconteceu, algo bom… 

			Maggie não fazia ideia de que o noivo pudesse beijá-la daquele modo. Por que, em nome de Deus, nunca tinha feito aquilo antes? Isso queria dizer que ambos se tinham mantido na defensiva. Quem sabe se Gary gostava de ficar trancado em roupeiros grandes? Não tinha importância. Se a continuasse a beijar daquele modo, Maggie estaria disposta a morar dentro de um roupeiro. 
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